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			Para Renato, Roberto e Daniela


			Queridos papais que amam e... educam!


			Com meu amor.


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Querida mamãe! Querido papai!


			Quando um adolescente segura a porta do elevador e, gentilmente, aguarda até você entrar – em vez de passar na sua frente, sem nem perceber que você existe –, é inevitável pensar que o mundo, apesar de tudo, tem jeito.


			Se você esbarra numa pessoa, pede desculpas, e ela diz: “não foi nada”, com um sorriso – a gente se sente bem, não é mesmo? Se está no elevador e alguém lhe pergunta qual o seu andar e o aperta no painel, sem você sequer pedir, você olha duas vezes para se convencer de que não foi o ascensorista quem lhe dirigiu a pergunta. Afinal, não é todo dia que se encontra gente legal. Se alguém lhe dá uma fechada no trânsito, mas em seguida buzina e faz um aceno simpático pedindo desculpas, você enxuga o suor que já começava a escorrer pelo rosto, achando que ia ouvir palavrões – ou levar um tiro –, e pensa: não acredito!!!


			Em momentos assim, você começa a achar o dia mais bonito e a crer que, no fim das contas, tudo vai dar certo! E, embora a gente não esbarre com pessoas tão simpáticas e educadas a todo momento, nem todos os dias, elas existem – e são muitas! E é uma delícia topar com esse tipo de gente!


			De onde surgiram? De outro planeta? Perguntam-se os mais céticos, ironizando. Não, são daqui mesmo, respondo. Produto do planeta Terra e do Brasil. Infelizmente, porém, é bastante comum ouvirmos dizer, em flagrante injustiça: “Ah, com certeza, esse não é daqui!” Que triste mania temos de nos menosprezarmos... Sim, existem pessoas gentis e educadas – e outras nem tanto.


			O que importa lembrar é que tanto umas como outras não nasceram prontas. Ocorre que receberam orientação e cuidados e, assim – ao longo do tempo –, aprenderam a respeitar e também a tratar a todos com educação e gentileza. Outras não tiveram a sorte de conviver em ambientes em que as pessoas não apenas se respeitam, mas ainda as ensinam a respeitar as outras. A grande maioria das coisas que o ser humano é ou faz – sejam boas ou más, adequadas ou inadequadas socialmente – é aprendida, quer dizer, resulta das experiências e aprendizagens que se teve, especialmente na infância.


			Pessoas educadas, que dão tanto prazer a quem com elas convive, são assim porque alguém se deu ao trabalho de ensiná-las. Esse alguém, na maior parte das vezes, é a mãe ou o pai. Ou quem cuida delas. Ninguém “nasce” educado. Nem mesmo as que, como se acreditava antigamente, tinham “sangue azul” – reis, duques, príncipes e princesas, encantadas ou não. Nenhuma delas sabia fazer todos aqueles salamaleques que a gente vê nos filmes. Também não sabiam dançar o minueto. Tiveram que treinar e treinar até aprender... Sim, somos todos iguais: nosso sangue é vermelho. E, assim como nós, simples plebeus, reis e princesas também podem não ser educados. Muito menos gentis. A história que nos conte! Portanto, se você quer que seus filhos sejam pessoas “do bem”, cavalheiros gentis e damas dos sonhos, comece a batalhar por esse objetivo hoje mesmo.


			Ter filho ético e educado é trabalho (e curriculum!) de quem os criou. E essa é uma tarefa que se começa cedo. Portanto, não perca um minuto. Formar hábitos é processo lento; demora, é repetitivo e cansa a beleza! Mas é delicioso perceber que, a cada ano que passa, nossos filhos são admirados pela correção, educação e gentileza!


			Este livro foi escrito para ajudar vocês, pais e mães, nos momentos de dúvida e de dificuldade. E, também, para lhes orientar quando se sentirem perplexos e cansados da luta diária, que criar filhos é tarefa de anos e anos, sem descanso. Afinal, hoje, os desafios tornaram-se mais complexos – e as dúvidas, naturalmente, voltam a crescer e a surgir. Temos “inimigos ocultos” até nas sedutoras e atraentes mídias e redes sociais!


			Então, mãos à obra já! Leiam, pensem e coloquem em prática!


			E me contem depois!


			A Autora
Março de 2017
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			O tempo não para, pai!


			Não é apenas o que os pais ensinam que prepondera no comportamento adulto dos filhos. Da mesma forma que a conduta inadequada de crianças e jovens nem sempre é consequência da ausência ou ineficiência dos pais no processo educativo. Há outros fatores, tais como o genético e o social, que também determinam comportamentos. Além disso, hoje, há ainda a influência das mídias.


			Quanto mais jovem, mais a criança se deixa influenciar pelos pais – ou por quem cuida dela no dia a dia. E, se no passado recente essa influência era, sem dúvida, a mais importante, com as novas mídias quem cuida de crianças tem que lutar por espaço – até porque os pais estão mais ausentes de casa, e a influência externa entra cada vez mais cedo nos lares.


			Há ainda outro fator novo e marcante: quem está começando a criar os filhos agora pertence à Geração Y, que foi criada com muita liberdade por pais que buscavam atender à maioria dos seus desejos. Daí nos depararmos, hoje, com tantos jovens pais – especialmente nas classes mais favorecidas economicamente – que parecem buscar, prioritariamente, continuar a ter facilidades. Ainda que signifique deixar de lado algumas das orientações de pediatras e educadores, por exemplo, caso isso represente ter que abrir mão de algumas das coisas de que gostam.


			Isso explica por que nos deparamos, a torto e a direito, com pimpolhos hipnotizados diante do celular e do tablet – mesmo que os pais tenham sido alertados pelo pediatra de que não os devem permitir antes de determinada idade. Ocorre que a criança fica comportada, não chateia e dá menos trabalho. E, se o enfoque é “ter a vida mais fácil”, permitem – e até incentivam o uso. Percebo que quem se acostuma, na infância e adolescência, a fazer praticamente só o que lhe dá prazer, tende a não se mostrar disposto a aceitar o que lhe trará mais trabalho ou algum aborrecimento. Daí que as crianças começam, cada vez mais cedo, a usar as engenhocas que hipnotizam por horas a fio. Afinal, além de dar prazer ao filho e posar de papai maneiro, ainda pode ver o jogo de futebol inteirinho, sem interrupções. Ou a novela preferida! Ou o seriado da vez! Então, manda-se às favas o que seria fundamental evitar nos primeiros anos de vida dos filhos – porque, e aqui também, o importante é ser feliz já, agora!


			Mas, querido papai, o hoje é seguido do amanhã! E se hoje seu filho e você estão felizes, amanhã, seu garoto pode decidir que não quer mais ir à escola! Ou ir e não fazer as tarefas; ou ir e não prestar atenção a absolutamente nada do que o professor diz. E aí? Vai ser fácil fazer retornar o tempo perdido? Recuperar a autoridade?


			Se você quer influenciar de fato a formação dos seus filhos, é importante saber que é nos primeiros anos de vida que nós, pais, temos poder de influenciar decisivamente os filhos. Somente nesse período pode-se afirmar que o peso da atitude e dos ensinamentos que transmitimos tem mais força do que outras influências. O que a criança aprende nesses anos iniciais é que irá formar a base, a estrutura, o arcabouço do comportamento futuro dela. Quer dar formação ética e garantir um futuro tranquilo e a sensação de ter cumprido seu dever de pai?


			Então, não espere seu filho chegar à pré-adolescência, menos ainda à adolescência! Deus nos concedeu uns 7 ou 8 anos (período em que a influência de pai e mãe é maior do que as demais) para trabalhar na formação dos cidadãos do futuro. Aproveite enquanto eles não chegam àquela idade em que tudo que viam de melhor nos pais se transforma em defeito (ao menos à primeira vista, e por um longo período!).


			A hora é agora!


		




		

			Sobre a web, Baleias e Os 13 porquês


			Parecia simplesmente mais um joguinho daqueles com que os jovens adoram se entreter: o nome, aliás, o sugere – Baleia Azul. Mas não era. Assim como 13 Reasons Why, série da Netflix que milhares de adolescentes em todo o mundo acompanharam, e que, segundo noticiado em abril deste ano, provocou surtos de depressão e suicídio em jovens. Em função disso, o Canadá proibiu sua exibição nas escolas; a Nova Zelândia o classificou como impróprio para menores de 18 anos, categoria que não existia por lá, até então. A tevê a cabo, porém, já iniciou a exibição da segunda temporada... Os dois eventos levaram pais de todo mundo à desestabilização, ao desespero e, em alguns casos, até à histeria. A lua de mel com a web parece ter acabado – e de forma dramática.


			Somente agora, depois dos terríveis acontecimentos, os pais parecem ter compreendido que pré-adolescentes e adolescentes – apesar de a aparência física em alguns casos não fazer supor – não são adultos, e, portanto, não pensam e não agem como tal. São seduzidos por tudo que lhes pareça novidade, aventura, risco, e, especialmente, pelo que parece contrariar a autoridade parental. Razão por que há que se estar atento, e muito, ao que fazem na web. Não se trata apenas de proibir isto e permitir aquilo. E, sim, muito mais de supervisionar o uso, ao menos até se ter certeza de que, enfim, a maturidade chegou para seu filho... Quanto mais jovens, portanto, mais supervisão se faz necessária. E pensar que, muitas vezes, são os próprios pais que colocam os filhos em risco, levados pela pressão eficiente da frase “só eu que não tenho” que os jovens utilizam, com sucesso, sobre pais ávidos de atendê-los em tudo para “fazê-los felizes”! Felicidade, na cabeça de quem se deixa levar pelos conceitos subliminarmente inculcados pela sociedade de consumo, é “ter tudo que os outros têm – ou mais”. São pais que pensam assim os que fazem falsos perfis para burlar a norma do Facebook, por exemplo, que só aceita maiores de 13 anos em sua rede social. Sem considerar o risco a que expõem seus rebentos – e agora está bem claro que eles existem –, quem age assim está dando aula de falta de ética, na medida em que, burlando o pré-requisito de entrada, ensina aos filhos que, sob certas circunstâncias, é válido fraudar regras – e, por que não, as leis.


			Pior é constatar o quanto esses mesmos pais se desesperam, quando se tornam cientes dos perigos a que expuseram aqueles a quem devem proteger. Baleia Azul é na realidade um desafio sádico, extremamente perigoso – especialmente para quem já tem tendência à depressão e ao isolamento. A notícia de que jovens estão se automutilando e até cometendo suicídio devido ao que o jogo impõe explodiu como uma bomba em todo o mundo. São 50 desafios que vão num crescendo e culminam com o último, que incita o jogador a dar cabo da própria vida, pasmem! A adesão inicial é espontânea; chega através de um convite (e-mail, WhatsApp ou outro aplicativo de mensagens) aparentemente inofensivo, mas os desafios vão gradativamente exigindo mais e mais do jogador, que é conduzido por uma espécie de “tutor”. Para evitar que o jovem desembarque da insanidade, se utilizam de chantagem e ameaças à vida de familiares próximos, cujos dados eles conseguem nas próprias redes sociais, no perfil da vítima. Considerando que a divulgação do desafio se deu quase simultaneamente à exibição da série 13 Reasons Why – em que uma mocinha de 16 anos se suicida, vítima de cyberbullying em um colégio de classe alta dos EUA –, dá para avaliar o terror que se instalou na cabeça dos pais. E na de quem não é pai também.


			O que fazer? Jogar o computador e o celular pela janela? Cortar o acesso à web? Chegamos ao cerne da questão atualíssima. Primeiramente é preciso acreditar que criança é criança; ingênua, portanto, e fácil de ser cooptada por adultos espertos. Por isso, adiar o máximo possível o acesso às redes sociais é extremamente recomendável durante a infância até a pré-adolescência. Não se trata de proibir o uso do computador; trata-se de evitar as redes sociais, o que é bem diferente; e se trata, principalmente, de ensinar aos filhos como usar a web de forma razoavelmente segura, antes de permitir o uso. Sabendo que segurança total não se vai ter jamais na web – bem como no mundo ou na vida...


			Por outro lado, vale saber que é perfeitamente possível usar sem maiores problemas, desde que os pais estabeleçam algumas regras, as quais exigem, porém, firmeza na operacionalização e consistência na supervisão.


			Algumas das que considero fundamentais:


			1)	Se não for a Baleia Azul ou a série 13 Reasons Why, será outro perigo que surgirá – certamente. Portanto, sejam adultos ou jovens, há que aprender a usar.


			2)	Postergue o uso da web pelas crianças, o mais que puder; utilize a legislação e as instruções de uso das redes e sites a seu favor – o que significa, na verdade, a favor de sua família. Nada de pressa, portanto, nem de “jeitinho”! Seu filho não vai ficar traumatizado por não usar as redes sociais até os 13 anos! E não acredite se ele lhe jurar, de pés juntos, que “todo mundo usa” aos 10 anos.


			3)	Quando achar que seu filho tem condições para o acesso, permita. Mas estabeleça seu “manual de instruções” desde o início: tempo máximo diário de uso; canais e sites permitidos; canais e sites proibidos – são alguns itens que devem ser incluídos.


			4)	Uso ilimitado de tempo antes dos 16 anos é um risco que não se precisa, nem se deve correr. Use o boletim escolar como balizador para avaliar se permitiu tempo adequado ou excessivo de uso.


			5)	Tevê e computadores modernos vêm com filtros de fábrica! Use-os, sem medo nem dúvida! Se for necessário, acrescente outros. É só chamar o seu técnico que ele instala para você!


			6)	Deixe claro que, se os limites estabelecidos forem desrespeitados, a sanção será a interrupção de uso pelo tempo que você, pai, julgar suficiente para assegurar que a falta não voltará a ocorrer.


			7)	Faça seu filho saber que as sanções legais recaem sobre os pais, enquanto o filho for menor de idade (18 anos); portanto, você tem todo o direito de preservar sua idoneidade moral e social através desses cuidados.


			8)	Também vale a pena apresentar o lado positivo destas regrinhas: Sabendo usar, não vai faltar!


			9)	Lembre-se de alertar que pedofilia é crime passível de prisão. E que o simples fato de armazenar fotos de menores em trajes íntimos ou desnudos configura e permite o enquadramento do responsável pelo IP do computador na categoria de pedófilo/a.


			10)	Sim, existe idade e forma adequada de uso da web – mas envolve e depende de segurança dos pais, orientação clara e objetiva aos filhos e também de supervisão contínua, de forma a garantir os benefícios e a afastar, o mais possível, os riscos.


		




		

			Gente, apareci na telinha!


			Essa vontade irreprimível de ser “celebridade”, que parece ter tomado conta do mundo, responde pela ascensão meteórica e pelo sucesso de redes sociais, como Twitter e Facebook. Quem não usa se sente meio carta fora do baralho – um “sem assunto”. Afinal, já não são muitos que leem jornais e livros, então se conversa sobre quê? Mas “quem acontece” na web fica famoso, objetivo que parece ter tomado conta da maioria dos jovens – e dos nem tão jovens também.


			Faz pouco tempo, era notícia quem realizava algo em prol da sociedade, do crescimento humano, quem descobria a cura de uma doença, quem projetava algo revolucionário. Hoje, parece que todos ou quase todos querem ser notícia. Está aí um novo perigo! E que perigo!


			No imediatismo reinante em nossa sociedade, não dá para esperar o tempo necessário para se concluir um estudo profundo, uma pesquisa que pode levar anos, ou suar a camisa até se tornar um gênio da informática. Tem que ser já, pensam os sempre conectados!


			E vale tudo pelos 15 minutos de fama: se apresentar em trajes mínimos; fazer uma bobeira qualquer e mandar para as pegadinhas ou videocassetadas da vida; postar fotos em poses ridículas ou grotescas; aparecer só de calcinha (ou cuequinha) no YouTube, ou até em situações nada “pudicas”, como nudez total e cenas íntimas de casal. Tudo parece valer a pena para aparecer. Aliás, alguém aí sabe o que significa ser pudico? É até capaz de ter gente achando, pelo jeitão da palavra, que se trata de nova marca de sobremesa...


			É, parece que caiu em desuso ter compostura.


			Recato: alguém conhece o termo? Sei, vão me tachar de careta os apressados de plantão. Ou de coisa pior. Mas não sou não: é que ser moderno e progressista não tem nada a ver com ser vulgar, escrachado, promíscuo. Ah, tampouco ser usuário de drogas é sinônimo de modernidade, de cabeça “aberta”. Sim, porque muita gente apresenta esse sério problema mundial de saúde pública, que já dizimou mais vidas do que muitas guerras, dessa forma descompromissada, tipo, “eu sou descolado”.


			Fico me perguntando se as crianças que hoje estão crescendo vão acabar encarando virgindade e outros assuntos da forma que querem certos folhetins da tevê, compromissados apenas com audiência e dinheiro. Estranho lembrar que a revolução feminista, empreendida a partir dos anos 1970, lutava, entre outras coisas, para que a sociedade não discriminasse a mulher. Como isso parece longínquo! O que ninguém supunha então é que pudesse surgir outro preconceito no lugar: ser virgem! O que era visto como virtude e obrigação, até exageradamente, parece ter virado problema – em vez de ser encarado como algo que só diz respeito à pessoa. Tadinhas das novas gerações se acreditarem em tudo que as telinhas mostram... Só há um jeito – e precisamos agir rápido: ensinar os jovens a ler, a gostar de ler, a adorar ler. E, ao mesmo tempo, a não aceitar passivamente o que leem. Temos que desenvolver o pensamento divergente, a capacidade de criticar, pensar e analisar – e especialmente o que é apresentado como “o que todo mundo deve fazer”. Isso se não quisermos deixar florescer uma sociedade cínica, debochada e sem alma, que não respeitará escolhas diferentes nem opções próprias.


			Antídoto contra bobeira é pensar!


		




		

			Bebês na web!?


			Filhos são sempre únicos; quem tem sabe. E nem mesmo quem sonhou muito tê-los poderia supor amor tão imenso. Estou certa? Além do mais, seus filhos são lindos e muito, muito inteligentes! Também são os mais criativos e bem-dotados! Como não enlouquecer por eles?


			E se eu lhes disser que a maioria dos pais é assim – e não é de hoje? Prova disso é que a famosa fábula de Esopo, aquela da coruja e do gavião, foi escrita há séculos! Se não conhece, vale a pena. Mas é bom que seja assim – coitado de quem não tem pais amorosos! Afinal, esse amor desmesurado é o primeiro espelho de cristal em que se mira o ser humano – e é o que coloca a autoestima para cima! Então, viva a corujice!


			Uma coisa me preocupa, porém, porque há de fato o perigo de que quem vive o presente, o aqui e agora apenas, não pensa! A web – que faz parte da vida das novas gerações – tem levado mamães fashion a não se contentarem em exaltar as qualidades dos filhotes somente quando encontram amigos nas ruas ou festas. Para essas novas gerações, serem vistas por seus amigos das redes é equivalente a existir verdadeiramente. O deslumbramento é tal que vem se tornando comum encontrar quem exponha os pimpolhos aos olhos do mundo cada vez mais cedo. Fotografar seus bebês – cuidadosamente preparados em roupinhas superproduzidas – para postar nos faces e instagrans da vida vem virando febre. Sei, sei! São lindos, sem dúvida que são! Mas será que é tão sem contraindicações transformar os filhos, desde cedo, em minimodelos?


			É preciso pensar muito antes de ceder a tais tentações! Por quê?


			Porque assim como seus amigos irão se desmanchar com as lindas fotos que postam, pessoas desequilibradas que zapeiam por aí (e não são poucas) também poderão se apaixonar por elas. Só que não estarão cheias de amor: e sim de más intenções. Com anonimato quase total, quem está do outro lado do monitor pode ser qualquer um. Sádicos, pedófilos, ladrões.


			O surpreendente é que muitas dessas apaixonadas corujinhas não lembram (ou não querem lembrar?) que sociopatas podem se aproveitar de informações indiretas que a web permite, perceptíveis em detalhes mínimos que nos passam despercebidos, mas que podem formar o mosaico esperado por quem está focado no mal. Nível de vida, local da residência, rotinas etc. são identificados e chamam a atenção de quem está plugado exatamente para tal fim. E o pior: é hábito que se forma na criança e não passa, pelo contrário. Em geral, continua e até cresce, quando as crianças já têm 4, 5 anos, e os próprios modelos-mirins já desenvolveram o gosto pela atividade narcísica – que querem repetir a cada nova indumentária ou gracinha.
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